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Do longo discurso que o pre- 
sidente Fernando Henrique 

2'  pronunciou quarta-feira passa-
n : da, emergem dois assuntos 
't.' que envolvem o agribusiness: 
s t' primeiro, a criação de um ór-
' r  gão coordenador da produção 

'nacional; segundo (duas vezes 
' mencionado), a necessidade 

). de criar um novo Bretton Wo-
-9 ' ods para que o país participe 
'-' da mesa de negociações da 

"nova ordem mundial". 
O novo ministério da Produ-

ção é justificado como "manei-
ra de levar avante a transfor-
mação econômica do Brasil". 

,. O cidadão comum, sobretudo 
os mais jovens, tem todo o di-
reito de indagar: o que é, ou foi 
Bretton Woods? 

;.! Vamos por partes. A medida 
"'administrativa interna vai li- 

quidar com o atual Ministério 
da Agricultura e Abastecimen- 
to, órgão criado quatro déca- 
das após a Independência, já 
no Segundo Reinado, por Dom 
Pedro II, em 28 de julho de 
1860. Dando início à série de 
reorganizações que se torna- 

al ram mestres, nos Governos 
posteriores, em 1868, o orga- 

ss°nismo foi reduzido a uma dire- 
15 ' tbria e seis seções "visando à 

'w- economia dos dinheiros públi- 
n ' cos". Com a proclamação da 
)r República, foi extinto o minis- 
.''; tério, por lei de 23 de dezem- 
l ► t bro de 1892, possivelmente 
1-, com base em argumento seme- 
)1 ' lhante àquele que hoje utiliza 
si -o presidente Fernando Henri- 
t-' que: "Gerar mais riquezas, bai- 
t xar taxas de juros e gerar mais 

empregos". Quer dizer que o 
'''. ministério, morto e sepultado 
°' em 1892, ressuscitou mais tar-
Ir de? Sim, senhor(a): em 29 de 
' " dezembro de 1906, pelo Decre-
' t  to n2 1.606, depois de ter-se re-
1;' conhecido o desacerto da pri- 

meira medida republicana e 
esbanjado algum tempo em 

`''discussões parlamentares. O 
l' 'ministério, porém, só come-
' çou a caminhar em agosto de 
'1909. Agora, pelo visto, mar-

'.? cha outra vez para a guilhoti-
' na, atrás de seus companhei-

'•'ros de sorte, os ministérios da 
-''' Indústria e Comércio e o da Po-

lítica Fundiária, encapsulando 
o Incra. 

Vejamos Bretton Woods. Co- 
mo vem divulgando a impren-

) sa, foi uma conferência mone-
'vtária internacional, com o ob-
ré j'etivo de enfrentar a problemá- 

tica do pós-guerra, realizada 
'entre 1 9- e 2 de julho de 1944, 

na bucólica localidade norte-
.) .1'americana de Bretton Woods, 

encravada nas montanhas de 
New Hampshire, à qual compa-rTeceram representantes de 44 
países. 

Sem entrar nos meandros 
(-)' do que ali se tratou, por falta 
;b, de espaço e confessada limita- 

ção de conhecimentos espe- 
t ( ` cializados, será interessante 

indicar que dois brasileiros, 
ti:  entre os que integraram a de- 
-. legação presidida pelo minis- 

" tro Souza Costa, escreveram 
r' críticas inteiramente divergen- 

f f ies: o então terceiro-secretário 
Roberto Campos e o bolsista 

' Santiago Fernandes. Várias pá- 
ginas de "A Lanterna na popa", 
'de Campos, são destinadas à 
conferência, tipicamente semi- 

Ic, nal, que impôs abstinência se- 
`(t.xual de três semanas a todos 

os participantes, exceção feita 
à estrela maior do conclave: 
lord John Maynard Keynes, 
que compareceu acompanha-
do de sua mulher, a (lovely, se-
gundo Galbraith,) bailarina 
russa Lydia Lopokova. 

Além da bela mulher, Key-
nes levou para Bretton Woods 
um bem articulado plano mo-
netário: o da criação do ban-
kor, uma nova moeda interna-
cional. Contudo, entrou em ce-
na o americano Herry Dexter 
White, um mediocrão, segun-
do Santiago Fernandes, e lord 
Keynes ("contraditório" para o 
mesmo analista e "com reputa-
ção de homossexual", para Ro-
berto Campos) entregou a ra-
padura para a América do Nor-
te. Ou seja, após vários rodo-
pios em cena aberta e conciliá-
bulos nos camarins, em lugar 
de uma nova moeda (o ban-
kor), o dólar foi adotado como 
o padrão internacional: ven-
ceu White, que mais tarde se-
ria caçado por suspeita de co-
munismo e morreu amargura-
do. 

Onde entrou o agribusiness? 
Figura, com todas as letras, na 
primeira proposta formal da 
delegação brasileira, redigida 
por Eugênio Gudin em colabo-
ração com Octavio Gouvêa de 
Bulhões, na qual se pretendia 
a convocação de "uma Confe-
rência das Nações Unidas e as-
sociadas, com a finalidade de 
promover a estabilidade dos 
preços de matérias-primas e 
produtos agrícolas e formular 
recomendações para se alcan-
çar um crescimento mais equi-
librado do comércio interna-
cional". 

O cerne da questão, porém, 
de acordo com ponto de vista 
heroicamente mantido por 
Santiago Fernandes, está no 
entendimento do que deva ser 
a moeda de um país, e o que 
isso significa perante o "pa-
drão ouro". Em 1967, às véspe-
ras da reunião do FMI no Rio 
de Janeiro, 23 anos após sua 
criação em Bretton Woods, o 
ex-bolsista insistia na "desmo-
netização do metal", fato que 
"representaria simplesmente o 
fim de longa era de predomí-
nio de um erro dos mais funes-
tos da humanidade, qual o de 
confundir ouro com dinheiro 
(...)". Tese de Rui Barbosa, 
Mauá e Vieira Souto. 

Hoje, os economistas de to-
dos matizes estão exaltadíssi-
mos. Talvez sejam mais úteis 
reflexões dessa ordem, em lu-
gar do endeusamento ao su-
permercado, como dizia José 
Saramago — em entrevista ex-
celente de dezembro do ano 
passado à GNT. 

Nessa hora, seria aconselhá-
vel o ato cirúrgico idealizado 
pelo Governo federal? Calma, 
presidente Fernando Henri-
que! Já vimos que desejosa de 
promover melhor desempe-
nho econômico, a nova repú-
blica amputou um órgão, que 
hoje está mais necessitado de 
implante do que de encolhi-
mento ou sumiço. Está certo 
que promovamos outro Bret-
ton Woods. Mas inteiros, lúci-
dos, desmetalizados. 
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